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Resumo: 

tem como uma de suas principais inovações o agente de 
-

dedores. Tal metodologia é aplicada no programa Cre-

relacionados ao seu desempenho e contribuição ao pro-
-

-
ência da base institucional-organizativa do programa 

população de agentes de crédito revelou ainda que esta 

apresenta níveis educacionais coerentes com a aplica-

do modelo, tem-se que o agente de crédito ser do sexo 

tempo de experiência no programa, aumenta a probabi-
-

um papel estratégico a sustentabilidade no programa.
Palavras-Chave: Agente de crédito; Crediamigo; Logit.

Abstract: -

that ages with microentrepreneurs. Such methodolo-
gy is applied in the Crediamigo program, a highlight 

be related to your performance and the program. The 
logistic regression method was thus used in relation to 

-

model of young citizenship, considering that the avera-
ge individuals of three years do not present themselves 
and present educational levels consistent with their own 
functions. From the version of the model, it has been 
that the credit agent for the male, has received other 
employment (s) and has more experience time without 
program, increases the probability of being effective. 

being sustainable.
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1 INTRODUÇÃO

-
-

dutiva uma vez que atende uma parte importante 
dos microempreendedores excluídos do sistema de 
crédito tradicional, tem papel fundamental à medi-
da que potencializa os investimentos das empre-
sas de pequeno porte. Sua restrição em um siste-
ma econômico acaba por comprometer a alocação 
de recursos, a maior concorrência dos mercados, 
o desenvolvimento de atividades produtivas e a 
capacidade de sobreviver e competir notadamente 
dos pequenos negócios. 

-

-

1979), as principais características do microcré-

um instrumento facilitador do desenvolvimento 
econômico e social. 

As ações que precedem e sucedem a concessão 
do microcrédito do tipo produtivo, a exemplo do 
concedido ao comércio ou serviço, podem ainda se 
dar de forma assistida e orientada, o que requer a 
atuação do agente ou assessor de crédito, dando ori-

Relativo a esse agente de crédito, pode-se destacar 
sua relevância como agente facilitador do cumpri-
mento do programa, notadamente a partir de ações 
que vão desde a prospecção em meio à comunidade 
ao acompanhamento do uso do crédito concedido.

programa Crediamigo do Banco do Nordeste 

havia acumulado mais de 32 milhões de operações 
de empréstimos no valor aproximado de R$ 53,1 

vista a imposição por lei da aplicação de apenas 
2% da exigibilidade em operações de microcrédito 
para as instituições do sistema nacional1 -
ria de crescimento do Crediamigo chama atenção 
ainda por continuar mesmo em um período de cri-
se para a economia brasileira, notadamente após 

podem ser derivados em grande medida do relati-
vo pioneirismo no setor nacional e consolidação da 
1 A Lei n. 10.735/2003 estipula que 2% dos depósitos à vista 

em operações de microcrédito.

metodologia adotada. Nesta destaca-se diretamen-
te a atuação estratégica do seu agente de crédito.

Na literatura, há alguns trabalhos que procu-

al., 2011); e que citaram o agente do Banco do Nor-

-

sendo esta uma lacuna que se buscou preencher aqui 
e, ao mesmo tempo, incentivar novas pesquisas. 

-

níveis pessoal, socioeconômico, de formação edu-

visto a ainda escassa exploração do tema e por ser 

uma vez que assegura atendimento exclusivo aos 
microempreendedores.

Este artigo está estruturado em mais quatro 
seções, além desta introdução. A próxima  seção 
apresenta o referencial teórico relacionado ao 

crédito. A segunda seção trata da metodologia uti-
lizada e a terceira seção, dos resultados encontra-

à guisa de conclusões.

2 CONCEITUANDO AS MICROFINANÇAS 
E O MICROCRÉDITO PRODUTIVO 
ORIENTADO: ÊNFASE NO PAPEL DO 
AGENTE DE CRÉDITO

-
rísticas do microcrédito do tipo produtivo orientado 

-
sitos, empréstimos, poupança e seguros destinados 
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à população de baixa renda, negócios por conta 
própria e empresas de baixo faturamento, muitas 
informais”. Tem-se ainda que estes serviços são 
executados em vários países, especialmente nos pa-
íses em desenvolvimento, incentivados e apoiados 
por instituições internacionais.

Para Santiago (2014, p. 55), “[...] o microcrédi-
to pode ser entendido como crédito para pobres ou 
microempreendedores de baixa renda sem acesso 
ao crédito formal. Dado sem garantias reais, pro-
picia o mecanismo autossustentável de combate à 
pobreza e à exclusão social”. Já no que tange ao 

de garantias se basear no aval solidário e no qual 
o vínculo com o empreendedor é estabelecido por 
meio do agente de crédito de uma instituição habi-

-
vações de produto e gestão, a exemplo de se desti-
nar especialmente às mulheres, propor taxas mais 
frequentes aos pagamentos, geralmente na forma 
semanal ou quinzenal, fazer uso de colateral social 
e possibilitar empréstimos progressivos aos micro-
empreendedores (progressive lending). 

agente de crédito. Este é o principal responsável 

ações ex-ante e ex-post a concessão de crédito e, 
deste modo, atendimento exclusivo aos microem-
preendedores individuais e grupos solidários. Além 
da execução das tarefas técnicas, os agentes de cré-
dito auxiliam em processos que podem conduzir a 

-

apresentadas em Prandini (2009) quando procurou 
compreender e caracterizar o trabalho do agente 
de crédito do Programa Nacional de Microcrédito 

desenvolvido no cenário nacional a partir do ano 
de 2005. As ações destacadas são também caracte-
rísticas da metodologia e das experiências pionei-

-
ro internacional:

Divulgação e prospecção;

Visitas prévias à concessão do crédito; 

Análise do empreendimento e empreendedor;

Formalização do crédito;

Visitas de acompanhamento e monitoramento;

Cobranças. 

Ao se tratar do agente de crédito, as dúvidas 
também surgem no sentido de como deve ser seu 

-

Premoli e Cirino (2014), por exemplo, ressaltam a 

desempenho do programa no qual estão inseridos. 

No Quadro 1, são destacados alguns indicadores 
captados da revisão literária realizada que podem 
contribuir para o maior conhecimento sobre o 
agente de crédito e seu desempenho. Apesar dos 
trabalhos citados não desenvolverem propriamente 

ser tomadas como representativas de sua atuação.

Variável Métrica Autor (es)

Clientes/Agente
Razão de produtividade tanto para o agente quanto para a 

instituição credora. Quanto maior, melhor.
Valor numérico

Nichter, Goldmart e Fiori (2002)

Experiência
Tempo de atuação no programa. 

Quanto maior, melhor.
Anos Ferrary (2002)

Escolaridade
Fator educacional que auxilia no conhecimento técnico. 

Quanto maior, melhor
Anos Ferrary (2002)

Treinamento
Capacitação do agente por parte da instituição credora. Auxi-

lia no adequado cumprimento de suas funções.
_

Quanto menor, melhor.
Taxa

Carteira ativa
-

de. Quanto maior, melhor
Valor numérico

Fonte: elaborado pelos autores.
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Além destes indicadores, outro fator importante 
para o trabalho do agente de crédito é a capacida-
de social que se manifesta notadamente na relação 
com os clientes e característica da formação de la-
ços sociais que podem auxiliar no cumprimento de 

Ferrary (2002). Este último autor sugere ainda que 
os agentes de crédito mais velhos seriam, na maio-

tendo em vista sua maior acumulação de capital 
social. Alguns autores, ainda, a exemplo de Abra-

crédito pertencer à comunidade onde atua.

Barone et al. (2002), considerando o desempe-
nho do agente de crédito, mencionam que sua baixa 
produtividade pode indicar ausência de consolida-
ção das tecnologias do microcrédito. Dessa forma, 
a atuação do agente de crédito ao mesmo tempo 

de inadimplência está diretamente relacionada à 

-
-se no cenário nacional o programa Crediamigo 
e busca-se explorar, através da metodologia uti-
lizada, atributos relevantes da sua tecnologia mi-

-
sempenhado pelo agente de crédito o seu principal 
diferencial inovador.

3 METODOLOGIA

3.1 Modelo analítico: Logit 

Nos modelos de probabilidade não linear de 
resposta binária, a variável dependente (Y) é do 
tipo discreta ou qualitativa, passando a ser uma 
variável dicotômica, isto é, Y possui valores limi-

-
camente o modelo do tipo logit passa a ser útil aqui 

-
sempenho do agente de crédito do Crediamigo. Tal 
tipo de modelo afere a probabilidade de ocorrência 
de um determinado evento com base no comporta-
mento de variáveis independentes ou explicativas. 
Nesse tocante, será aqui estimado um modelo logit 
binário do agente de crédito apresentar-se como 

dummy assu-
mirá valor 1 se o agente de crédito pertencer ao 

Nos modelos de resposta binária, o principal 
-

veis dependentes, xj, na probabilidade de resposta 
P(y = 1 | x)pois p(x) é 

uma função de x e xß = ß1+ß2x2 +... ßk xk. Disso 
-

ta binária, como em (1), exposto em Wooldridge 
(2010).

P(y = 1 | x) = G (xß p(x) (1)

Nos modelos de probabilidade não linear, a 
exemplo do logit no qual a estimação se dá pelo 
método de máxima verossimilhança, G(.) corres-
ponde a função de distribuição cumulativa que 
assume estritamente valores na unidade aberta 
0 < G(z) < 1 para todo z R .Neste caso, não ocor-
re o problema característico dos modelos de proba-
bilidade linear (MPL), no qual o valor de resposta 
pode fugir a unidade intervalar (0 a 1). Também no 
MPL é uma função identidade e os resultados das 
estimativas que geralmente são realizadas pelo mé-

podem ser interpretados como o impacto de uma 
variável explicativa sobre a variável dependente, 

de probabilidade não linear2. No tocante a este mo-
delo deve-se transformar a variável dependente em 
uma probabilidade. Assim, a função de distribui-
ção logística acumulada pode ser representada por:

P(Y = 1 | x) = = =
1

1+e-zi

1
1+e-xß

e x'ß

1+e x'ß
 (2)

P representa a probabilidade de o evento 
ocorrer, encontrando-se, logo, no intervalo de 0 a 
1. Zi x é a 

G -
mados inicialmente não podem ser interpretados 
diretamente como os efeitos marginais da variá-
vel explicativa sobre a variável dependente, sendo 
este fator considerado uma desvantagem do logit. 
Contudo, pode-se ainda considerar outras mani-
festações importantes como a razão de chances e 
o efeito marginal, no presente caso, do agente de 

assim, ser representado como em (3):
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Lj = ln ( ) = Zj Xßj

Pj

1- Pj  (3)

Pj

1- Pj

 mostra que o modelo de regressão logís-

tica é expresso em termos de logaritmos da razão 
de chances (odds ratio), um logaritmo relaciona-
do à probabilidade de ocorrência de determinado 
evento. 

No tocante ao efeito marginal do agente de cré-

ser realizado encontrando a probabilidade predita 
e acrescentando-a na função densidade. Pode-se 
gerar, assim, o Efeito Marginal na Média (EMM) 
ou o Efeito Marginal Médio (MEM). 

3.2 Variáveis e base de dados

-
te do modelo logit e outras utilizadas para de-

-

no Quadro 1 e ao longo do referencial teórico 
analisado. São elas: experiência, escolaridade, 
idade e indicadores relacionados à carteira ati-
va. Utilizou-se também da observação das exi-

gências requeridas para o cargo, captadas por 
meio de análise documental sobre os editais de 

3 

 e outras relacionadas diretamente à sua atuação no 
programa, a exemplo de tipo de admissão, salário e 
local de atuação. Variáveis como sexo, estado civil 

compreender se fatores pessoais também podem 
estar relacionados à atuação do agente de crédito. 
As variáveis utilizadas permitem uma compreen-

relevante para o desempenho do seu papel estraté-

No tocante às variáveis utilizadas para esti-
mação do modelo multivariado logit, estas se dis-
tinguem entre contínuas e dummies e dividem-se 

dependente, nomeada aqui de assume valor 

que recebeu remuneração igual ou acima da média 

No que tange a remuneração do agente, essa é 
composta da seguinte maneira:

-
nerações variáveis. No que tange à remuneração 
por nível ou situacional, destaca-se que são 11 os 
níveis de atuação que os agentes de crédito po-
dem alcançar dentro do programa Crediamigo. A 
cada 39 clientes adicionados em sua carteira ativa, 
o agente de crédito ascende um nível de atuação 
e com este a remuneração situacional. Enquanto 
isso, a remuneração variável por desempenho leva 
em consideração a carteira ativa do agente de cré-
dito, a partir dos seguintes indicadores: número 
de novos clientes, retenção e inadimplência2, que 

-
nais e pessoais dos agentes de crédito, o que per-

2 É considerada inadimplente a operação com atraso de pagamento 

mitiu utilizar a variável média salarial como uma 
proxy 

-
culdade de acesso aos indicadores individuais, foi 
possível através de alguns dados concedidos pelo 
BNB, estabelecer o desenho da carteira de emprés-
timos do agente de crédito “médio” do programa, 

-
tória dos dados através do método descritivo e 
acrescentadas informações relativas ao processo 
de contratação, capacitação e avaliação dos agen-
tes de crédito do programa, o que pode ser útil à 

captadas notadamente em entrevistas com repre-

-
responde à população total de agentes de crédito 
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de crédito estavam distribuídos em toda área de 
atuação do programa, isto é, em todos os estados 
da região Nordeste e norte dos estados de Minas 

a partir do apoio a presente pesquisa. 

-
cadas no Quadro 2 a seguir. 

Variáveis Descrição Unidade e relação esperada

Variável dependente do modelo logit

Variável dummy

Variáveis independentes do modelo logit

Características Pessoais

Anos – variável contínua. Quanto maior, melhor.

Sexo Sexo do agente de crédito
Variável dummy: 1, se masculino; 0, caso contrário. Sentido de observar 

Filhos
intervir na dedicação e desempenho do agente.

Estado Civil Estado civil do agente de crédito
Variável dummy: 1, se solteiro; 0, caso contrário. Pressupõe-se que indivíduos 

solteiros teriam mais tempo e/ou poderiam se dedicar mais à função.

Educação (Educ) Nível de escolaridade
Variável dummy: 1, se não possui apenas o ensino médio completo; 0, caso 

contrário. Ensino médio completo é o requisito mínimo exigido para a função. 
Maior nível de escolaridade auxiliaria no trabalho do agente.

Experiência (Exper) Tempo de experiência no programa
Meses – variável contínua.  Experiência como um fator favorável ao desem-

penho do agente de crédito.  

Admissão Tipo de admissão no programa
Variável dummy: 1, reemprego; 0, caso contrário. Também evidencia expe-

riência.

Condições Socioeconômicas

Salário
remuneração variável

-
ção da variável independente e é variável relacionada à condição socioeconô-

mica.

Localização

Atuação Área de atuação do agente de crédito 
Ente nacional – variável qualitativa que indica onde os agentes estão locali-

zados.

Carteira ativa do agente de crédito “médio” do programa

Carteira ativa/agente
Valor médio da carteira ativa em respon-

sabilidade dos agentes de crédito agente de crédito.

Clientes ativos/
agente

Nº médio de clientes que compõem a 
carteira ativa em responsabilidade dos 

agentes de crédito
ativa do agente de crédito.

Clientes mulheres/
agente

Nº médio de clientes mulheres que 
compõem a carteira ativa em responsabi-

lidade dos agentes.
carteira ativa do agente de crédito e a utilização do crédito por mulheres, uma 

das premissas de introdução do microcrédito. 

Grupos solidários/
agente

Nº médio de grupos solidários que com-
põem a carteira ativa dos agentes. carteira ativa do agente de crédito e a utilização do colateral social.

Fonte: elaborado pelos autores. 

4 RESULTADOS

4.1 Perfil da população de agentes de 
crédito do Crediamigo e análise 
descritiva dos dados

Distinguiu-se notadamente do marco teórico 
-

portante para o desempenho do programa no qual 

formado tanto por suas características intrínsecas, 
quanto pelo que é exigido e moldado por tal progra-

-

captado a partir das variáveis detalhadas no capítu-
lo metodológico, este foi melhor compreendido por 
meio das disposições investigadas sobre os proces-
sos de: a) contratação, b) treinamento e c) avaliação 

a) Contratação
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através de processo seletivo realizado pela equipe 

responsável pela unidade de atendimento que con-
-

solidação das Leis Trabalhistas (CLT) e é responsá-
vel também pela contratação dos coordenadores das 
unidades, coordenadores de postos de atendimento 

com os agentes de crédito, formam as equipes de 
atendimento do Crediamigo. Destaca-se, contudo, 
que apenas os agentes de crédito possuem carteira 
de clientes e desempenham trabalho in loco.

As vagas para o cargo de Agente de Microcré-
dito Urbano Crediamigo são divulgadas por meio 

contempla o preenchimento de vagas imediatas ou 
Banco de Talentos da instituição. No primeiro caso, 
o cargo geralmente surge no sentido de uma subs-
tituição ou para que o novo agente de crédito possa 
gerenciar uma carteira que foi desmembrada. 

A seleção compreende geralmente cinco etapas 
eliminatórias: avaliação de currículo, entrevista em 
grupo, entrevista individual, trabalho em campo e 

-
vista em grupo são realizadas provas de português 
e matemática, enquanto o trabalho em campo diz 
respeito a uma espécie de estágio em uma unidade 
do programa. Na última etapa, a prova consiste em 
avaliar o conhecimento do candidato sobre conte-

exercer.

As informações contidas nos editais de seleção 
compreendem o número de vagas, locação (cidade 
e estado), o valor do salário e descrição dos benefí-
cios destinados ao agente de crédito. De antemão é 

do Crediamigo a partir dos requisitos exigidos para 
concorrer ao cargo, como destacado no Quadro 3.

de agente de crédito do Crediamigo 

IDADE A partir dos 18 anos completos

Escolaridade Pelo menos ensino médio completo

Em vendas externas, negociações e 
cobranças

Encargos extras da ocupação
Disponibilidade para viagens inter-
municipais

Conhecimento em informática 
básica

É possível observar que não são necessárias 

a vaga, este receberá treinamentos internos e 
externos pela instituição. Destaca-se ainda nos 
editais os benefícios de plano de saúde, plano 
odontológico, plano de previdência privada, auxí-
lio alimentação, auxílio cesta básica, auxílio cre-

como alguns possíveis incentivos transmitidos aos 
agentes de crédito.

b) Capacitação

Ainda atendendo aos critérios para contratação 

candidato que atende aos termos exigidos para o 
cargo no processo seletivo passam por um período 
de experiência de três meses e só no quarto mês 
este pode ser contratado.  Nesta ocasião, é entre-
gue ao agente de crédito uma pequena carteira de 

-
do será determinante para sua efetivação no cargo.

Durante este período experimental, bem como 
após sua contratação, o agente de crédito do Cre-

capacitações a partir de cursos e formações. As 
capacitações são realizadas tanto de forma pre-

on-

-line encontram-se disponíveis no sistema nomea-
do Comunidade Virtual de Aprendizagem (CVA) 

agentes de crédito, como destacados a seguir:

• Formação obrigatória: 

• Cursos ofertados na CVA: 

• Ética nas organizações

• Programa de ação

• Gestão de risco operacional

• Direção defensiva

(Cipa)

Destaca-se, por sua vez, que a formação obri-
gatória visa esclarecer o agente de crédito quanto 
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-

de capacitações internas. Nesse tocante, também 

ausência de um maior número de iniciativas mi-
-

É possível observar que, no sentido de manter 
a qualidade da carteira ativa em posse dos agentes 
de crédito, são tratados no processo de capacita-
ção os conteúdos relativos à gestão dessa cartei-

trata de um dos pontos fundamentais da teoria dos 
contratos defendida por autores como Aubert, Jan-
vry e Sadoulet (2002), além de Aghion e Mordu-
ch (2005). Sinaliza-se com isso que a instituição 
está atenta à conduta ética dos agentes de crédito: 

-
cadas a possíveis desvios.  

Em síntese, é possível observar que o suporte 
-

ponsável pela execução das estratégias, política e 
metodologia desenvolvidas pelo BNB, orienta as 

-
to às comunidades atendidas, grupos solidários e 
clientes individuais.

c) Avaliação 

checar não somente a execução das tarefas focadas 
no processo de capacitação, mas a qualidade com 

-
sível distinguir que há três tipos de monitoramento 
ao trabalho do agente:

• Monitoração de campo;

• Monitoração de conformidade; e

• Monitoração de visitas gerenciais.

Tal monitoramento é executado tanto pela co-
ordenação da unidade de atendimento onde está 
lotado o agente de crédito, quanto pelas gerências 
regionais. São utilizados como instrumentos para 
este propósito visitas in loco e contato com os 
clientes. Tal interação, que a partir de agosto de 
2017 passou a ocorrer também por telefone, possi-
bilita, sobretudo, auferir informações sobre o com-

portamento técnico e ético do agente de crédito e 
se este está seguindo efetivamente a metodologia 
proposta pelo Crediamigo. Na pesquisa realizada, 
contudo, não se observou a avaliação do agente de 
crédito no que corresponde diretamente a critérios 
sociais.

Como critério avaliativo tem-se ainda os indi-
cadores da carteira ativa dos agentes de crédito. 
Nesse contexto, destacam-se notadamente as vari-

avaliados os indicadores retenção, carteira ativa e 
risco (1 a 90 dias de atraso). A avaliação por estes 
critérios ocorre continuamente por meio do pró-
prio sistema que contabiliza a remuneração mensal 
do agente de crédito, dado essa ser formada por 

crédito também prestam contas das atividades rea-
lizadas e registradas na agenda de trabalho.

Em suma, pode-se distinguir que o programa 
-
-

lho do agente de crédito. Chamam a atenção, por 
exemplo, os conteúdos de capacitação, especial-
mente os que correspondem a sua conduta ética, 

-
-

liação também são úteis para introdução e manu-
tenção dos indivíduos que mais condizem com os 
propósitos do cargo. 

No que corresponde às características mais 

envolvem, sobretudo, atributos ligados a desem-
penho, distingue-se a investigação concernente à 
população de agentes de crédito do Crediamigo. 

de 2.904 indivíduos pertencentes a toda sua área 

dos indicadores relacionados à redução da inadim-
plência e ao aumento de produtividade dos progra-

-
rico, aumentou cerca de 91,32% desde o ano 2000. 

da expansão do Crediamigo e seu foco no crédito 
orientado. Nesse ritmo seguiram também os indi-
cadores de alcance, focalização e sustentabilidade 
do programa.

Para tornar mais claro como ocorre a operacio-
nalização do Crediamigo, notadamente em atenção 
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às ações relativas aos agentes de crédito, pode-se 
considerar que o programa é organizado em sua 
área de atuação por meio de gerências regionais. 
Cada uma das gerências regionais responsabiliza-
-se pelas unidades e postos de atendimento que 
abarcam seu limite de atuação. Cada uma das uni-
dades conta com uma equipe de trabalho integrada 
por um coordenador, auxiliares administrativos e 
agentes de crédito.

No que tange à distribuição da população de 
agentes de crédito, ver Figura 1 abaixo. 

Figura 1 – Distribuição da população de agentes 
de crédito Crediamigo por estado – %

Distingue-se que são treze o número de gerên-
cias regionais que visam facilitar a execução do 
programa. Além dos estados do Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Piauí, Maranhão, Alagoas, Sergipe 
e Pernambuco que possuem uma gerência regional 

cada, o estado do Ceará é dividido em três gerên-
cias: Fortaleza, Juazeiro do Norte e Sobral. Tam-
bém o estado da Bahia conta com duas gerências: 
Salvador e Vitória, enquanto Minas Gerais e Es-

regional. 

maior número de agentes de crédito. No Ceará a 
subdivisão pelas gerências regionais de Fortale-
za, Juazeiro do Norte e Sobral exibem um total de 

-
te, enquanto na Bahia, as gerências de Salvador 

agentes. As gerências citadas apresentam números 
elevados de agentes de crédito em comparação às 
gerências Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe 
e Minas Gerais/Espírito Santo. Ceará, estado onde 

onde se concentra o maior número de clientes.

-
dos como medidas de referência das variáveis uti-
lizadas. É importante enfatizar, contudo, que, além 
destas, as variáveis sexo, escolaridade, estado civil 
e tipo de admissão são utilizadas no desenho desta 
população.

Tabela 1 – Estatística descritiva das variáveis rela-
tivas à população de agentes de crédito 

Variável Média
Desvio 

Padrão
Mínimo Máximo

5.04727

Experiência 
(meses)

0

0 5

Média salarial 4120.049

(2017b). 

às características pessoais dos agentes de crédito, 
pode-se distinguir inicialmente a sua distribuição 
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Recorda-se aqui que a maioridade é um requisi-
to necessário para concorrer ao cargo de agente de 
crédito. Mais da metade da população de agentes 
de crédito do Crediamigo tem até 30 anos de ida-
de. A idade média é de 29 anos, o indivíduo mais 

-
racterísticas inferidas nesse quesito detectam que 

exigência de disponibilidade para viagens inter-
municipais, o trabalho essencialmente em campo 
e a agilidade necessária aos encargos podem in-

embora a literatura não faça menção a respeito. 
A referência encontrada na literatura para tentar 
compreender melhor esta variável encontra-se em 
Ferrary (2002). Para este autor os indivíduos mais 
velhos estão propensos a uma maior capacidade 

velhos, contudo, são minoria no Crediamigo. 

No tocante à distribuição de agentes de crédi-
to por sexo, há preponderância do sexo masculino, 

de 1.033 mulheres. Pode-se destacar que nas ex-
-

meen Bank, os agentes de crédito também são em 
sua maioria homens que vivem nas próprias comu-
nidades atendidas, apesar de as mulheres também 

que o Crediamigo não destina quantitativo de va-
gas a mulheres ou a primeiro emprego. As vagas 

dos candidatos. Ressalta-se, assim, a atenção que é 
dada às características e habilidades destes indiví-
duos pela instituição e a relevância de investigações 

de crédito do Crediamigo por sexo

-

agente de crédito do Crediamigo diz respeito ao 
núcleo familiar dos mesmos. Como pode ser visto 

do programa divide-se em sua maioria entre sol-
teiros e casados, com percentuais bem próximos, 
43,53% e 43,01%, respectivamente. Já no tocante 

que a maioria dos agentes de crédito do Crediami-
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-
ca pode derivar em grande medida de esta ser uma 

-
-

pulação investigada, ganha destaque inicialmente 
a variável educação. Esta pela literatura investi-
gada pode ser tratada como uma variável de de-

ensino médio completo, requisito necessário para 
-

mente o grau de escolaridade que possui grande 

parte da população em referência. Contudo, ou-
tro ponto relevante que pode ser observado nos 
dados do Crediamigo diz respeito ao número de 
agentes de crédito que possuem nível superior in-
completo, isto é, provavelmente estão buscando 
se aperfeiçoar ao tempo que conciliam trabalho 

-
tidade, agentes de crédito que possuem nível su-
perior completo.
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Além da educação, um importante indicador de 
-

ponde ao seu tempo de atuação no programa. Como 
ressaltado no referencial teórico, autores como 

(2007) destacaram que a experiência adquirida pelo 
agente de crédito auxilia na execução de suas fun-
ções. Nesse tocante, pelos dados captados da popu-
lação de agentes de crédito do Crediamigo, observa-
-se que esta tem em média 3 anos de atuação, com a 

Como abordado por Ferrary (2002), o fator 
educacional auxilia no conhecimento técnico re-
levante para execução do papel do agente de cré-
dito. Nessa perspectiva, os agentes de crédito do 
Crediamigo parecem possuir elementos favorá-
veis a este conhecimento técnico, útil ao trabalho 
desenvolvido. São funções técnicas facilitadas 
pela educação, por exemplo, a realização de cál-
culos, a inserção digital (informática) e orienta-
ções sobre áreas de mercado.

-
ses. Em contraste, há uma grande quantidade de 
agentes de crédito com menos de um ano de expe-

riência. De antemão seria possível atribuir esse fato 
à expansão do programa, o que requer a abertura de 
novas carteiras e o desmembramento de outras. 
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Ao investigar mais profundamente sobre este 
aspecto, constatou-se que o programa apresenta 
baixo turnover, isto é, a rotatividade no quadro 
desses funcionários é baixa. Além da existência 
de custos não desprezíveis com contração e trei-
namento dos agentes de crédito, a manutenção 
dos indivíduos na função é útil pelo aprimora-
mento de suas habilidades em lidar com as es-

favorecer as ações estratégicas para as quais são 
capacitados. A constatação da baixa rotatividade 

-
cia da estrutura organizativa do Crediamigo em 
construir um ambiente mais atrativo ao trabalho 
do agente de crédito. 

Efetivamente, a maioria dos agentes de cré-

de dados não pode revelar se dentre esses indi-
víduos havia aqueles com experiência em outros 

contribuir para o trabalho desenvolvido. Tem-
-se ainda que a experiência adquirida no setor de 
vendas e cobranças certamente auxilia no traba-

-

social que em nada se assemelham com os servi-
ços ofertados no mercado convencional. Procura-
-se remediar este fato por meio das capacitações 
realizadas. No que tange aos 15% de agentes de 
crédito que têm o Crediamigo como primeiro em-

3 se 
destacar nacionalmente como uma das melhores 

candidato atender às necessidades do programa.

Você S/A como uma das melhores 

empresas para iniciar a carreira e para se trabalhar no Brasil. A 

anteriores.

Nesse contexto, ao ser analisada a variável tipo 
de admissão dos agentes de crédito, obtém-se o re-

de crédito do Crediamigo por tipo de 
admissão 

-

se pode considerar como uma grande discrepân-
cia entre os níveis salariais. Nesse viés, observa-se 
ainda que o maior salário correspondeu ao valor 
de R$ 4.120,05 reais, enquanto o menor foi de R$ 

-
tar que os agentes de crédito que recebem apenas a 

estão a menos de 4 meses de atuação. Contudo, 
não se pode concluir que os salários mais altos são 
sempre os dos agentes de crédito em melhor nível 

remuneração depende da qualidade de sua carteira 
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do Crediamigo, pode-se indicar nos termos de Ba-
rone et al. (2002) que houve uma maior consolida-

Efetivamente segue-se no Crediamigo a ten-
-

teira ativa formada, em sua grande maioria, por 
clientes do sexo feminino. Por sua vez, o signi-

ativa mostra a relevância destes colaboradores na 
implementação do colateral social. Considera-se 
este último fator relativo à minimização da assi-
metria de informações, como destacado no refe-
rencial teórico.

Em suma, a análise dos dados da população 
de agentes de crédito do Crediamigo permitiu 
observar no que tange às suas características 

trinta anos de idade, formada em sua maioria por 
indivíduos do sexo masculino, solteiros, que não 

No tocante aos indicadores de desempenho, po-
de-se destacar que os agentes de crédito apresen-
tam em sua maioria nível médio de escolaridade, 

-
suem experiência média de três anos no programa. 
A respeito da média salarial, os agentes de crédito 
apresentam salários discrepantes, sendo o salário 

-

variável da remuneração, que deriva das condições 
de sua carteira ativa. Avaliando a carteira ativa do 
agente de crédito médio do programa, tem-se que 

-
buem para o trabalho do agente de crédito, pode-se 
ainda considerar as variáveis referentes à carteira 

política de privacidade do BNB não permitiu o uso 
das informações sobre carteira ativa individual, 
dentre elas a informação relativa à taxa de inadim-
plência. Contudo, o BNB disponibilizou dados que 
permitiram estimar a carteira ativa média do agen-
te de crédito do programa, como pode ser observa-
do na Tabela 2.

de crédito médio do Crediamigo

Indicador correspondente
Valor para o agente 

de crédito médio

Carteira ativa/por agente (em R$ mil)

Clientes ativos/por agente

Clientes mulheres/por agente*

Grupos solidários/agente* 172

*calculado por correlação

Destaca-se que, apesar do número de clientes 
por agente de crédito ser considerado um indicador 

-
do este um sentido de quanto maior, melhor, como 
apontado por Nichter, Goldmart e Fiori (2002) e 

-
mo de clientes por agente de crédito no Crediami-
go. Sendo esta uma ação estratégica, o propósito é 
manter a qualidade das carteiras ativas. Também 
sobre a elevada produtividade do agente de crédito 



185

-

do atendimento às mulheres e grupos solidários, 

consolidação da garantia social.

Além destes indicadores, foi observado que os 
processos de contratação, capacitação e avaliação 
do agente de crédito, inseridos na estrutura BNB-

-
dologia do programa, respectivamente, promovem 

do agente de crédito. Características como o bai-
xo turnover destes funcionários permitem detectar 
uma maior estabilidade na função e um processo 
de inserção de aprendizagem que podem aprimo-

com as características da função e do programa, 
reconhecendo-se, assim, que a este é destinado um 
papel estratégico.

4.2 Resultados do modelo econométrico

corretamente preditos fornece o percentual cor-
retamente predito de 1 quando a probabilidade é 
maior do que um certo valor crítico; e de zeros, 
quando a probabilidade é menor do que este valor. 
Para o modelo aqui estimado o valor ponderado de 

-
te da razão de máxima verossimilhança e os testes 

para avaliar o modelo. 

Nesse tocante, os resultados das estatísticas log 

pseudo-verossimilhanças e LR (Qui-quadrado) 

-
-

logit, assim como apresentado na Tabela 3, permi-
te a observação notadamente dos sinais que acom-

estimação (2ª coluna) ainda não traz os efeitos 

em relação a variável binária. 

Tabela 3 – Resultados do modelo Logit

Variável P-valor
Efeito 

marginal

0.001415

Sexo 0.000*

Exper 0.1249143 0.000*

Educ 0.157294 0.300 0.0132974

Admis 0.054**

Estadciv 0.303

Filhos -0.0039145

Constante -5.513295 0.000

Nº de observações 2904

LR Chi2 2405.35

Prob>Chi2 0.0000

Pseudo-R2 0.5992

Fonte: elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa. 

Apenas com a estimação do efeito marginal, 
representados na terceira coluna da tabela anterior, 
é possível diagnosticar a probabilidade de o agen-

-
do, pode-se distinguir que, ceteris paribus:

i) Se o agente de crédito for do sexo masculino, a 
-

ximadamente 4,31 pontos percentuais;

ii) Um período a mais (mês) de experiência no pro-
grama, aumenta a probabilidade de o agente de 

iii) A probabilidade do agente de crédito do pro-

3,41 pontos percentuais se este tiver sido admi-
tido como um reemprego.

De uma maneira geral é possível observar a re-
levância dos fatores que dizem respeito à experi-

-

anteriormente ao desenvolvimento da função de 
agente de crédito do Crediamigo (provavelmente 
no ramo de vendas, negociações e cobranças, as-
sim como requisitos presentes dos documentos de 

de programa, aumentam a probabilidade de estar 

da não existência de trabalhos que tenham busca-
do estimar essas relações, como visto no referen-

-

chamado a atenção para a variável experiência a 
auxiliar no desempenho do trabalho do agente de 
crédito.
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-
te o Crediamigo, à medida que executam ações 

tradicional, necessita de capacitação e tempo para 
o aprendizado das funções que o cargo exige, tanto 
as de caráter técnico, quanto as funções intrínsecas 
ligadas ao relacionamento de proximidade com os 
agentes de crédito. Estes fatos parecem contribuir 

de crédito, notadamente dos fatores que colaboram 
para a formação de sua remuneração no programa, 

No tocante à variável Sexo que mostrou que a 
-

proveniente da análise exploratória aqui realizada 
visto que não há antecedentes literários que tenham 
investigado esta relação. Uma explicação, contudo, 
pode estar na maior tradição de homens na função 
que se faz em grande medida por trabalho in loco, 

-
ram relação positiva com o logit, enquanto apenas 
a variável Filhos mostrou uma relação negativa. 

-

de crédito. 

Dadas as condições das variáveis explicativas, 
é possível também dentro da estimação da regres-
são logística através do uso do antilogaritmo dos 

de chances ou odds ratio do agente de crédito per-

considerar seus resultados expressos na Tabela 4. 

Tabela 4 – Razão de Chances

Odds Ratio Desvio Padrão P-valor

Sexo 0.000*

Exper 1.133051 0.0055013 0.000*

Educ 1.17034 0.1774501 0.300

Admis 0.3132749 0.054**

Estadciv 1.152514 0.303

Filhos 0.9547512

Constante 0.0020395 0.000

Fonte: elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa. 

Pode-se destacar por esses termos que o indiví-

de agentes de crédito do que o indivíduo do gênero 
feminino. Tem-se ainda que o aumento de um mês 
na experiência dentro do programa, aumenta em 
1,13 vezes as chances do agente de crédito per-

ser um reemprego do indivíduo, aumenta em apro-

relação ao indivíduo que tem esta função como seu 
primeiro emprego, desde que estes tenham as mes-
mas características. Novamente não se pode reali-
zar considerações sobre as demais variáveis visto 

-
camente diferentes de zero.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo procurou analisar o impacto de ca-

pessoais, formação educacional e experiência pro-
-

diamigo sobre seu desempenho e contribuição ao 

desses agentes de crédito.

-

-
dito permitiu observar que esta é uma população 

do sexo masculino que se dividem entre solteiros 

-

de agentes de crédito com nível médio de escolari-
dade e a média de experiência dentro do programa 
é de três anos. A sua carteira pode ser considerada 
produtiva e que carrega traços da metodologia pro-

 A estimação do modelo de regressão logísti-
ca ressaltou que os fatores que podem estar rela-
cionados ao desempenho do agente de crédito do 
programa estão ligados em grande medida à ex-
periência. A experiência neste caso, relaciona-se 
àquela anteriormente adquirida a entrada no pro-
grama e ao seu tempo de atuação no Crediamigo. 

haviam tomado como relevante a atuação do agen-
te de crédito. No que condiz ao resultado relativo 
à variável sexo, tem-se pelo modelo estimado que 
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há maior probabilidade de o agente de crédito ser 

que chama atenção, embora não possa ser compa-
rado diretamente a outros trabalhos, dada a ainda 
escassa exploração do tema. A explicação para tal 
resultado merece ser explorada de maneira mais 
ampla em trabalhos futuros.

-
de de dados para a formulação de um modelo 
mais completo sobre o desempenho do agente de 

para a realização de novas investigações sobre a 

dos agentes de créditos, com implicações práti-
cas para o programa. Sugere-se que futuramente 
possa-se aprimorar o modelo utilizado ou reforçar 
outros métodos que busquem compreender a me-

-
lítica pública que pode viabilizar o empreendedo-
rismo, o fortalecimento de atividades produtivas, a 
geração de renda e o desenvolvimento social.
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